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SOBRE A OCUPAÇÃO TARDIA DA VILLA  
DA QUINTA DA BOLACHA – ESTUDO  
DE UM CONTEXTO DE OCUPAÇÃO  
DA CASA ROMANA
Vanessa Dias1, Gisela Encarnação2, João Tereso3

RESUMO

A villa da Quinta da Bolacha, localizada na Falagueira (Amadora), possui uma longa e complexa diacronia de 
ocupação, que lhe confere singular importância no contexto da caracterização do ager de Olisipo. 
A sua ocupação durante a Antiguidade Tardia é a que surge mais nitidamente na leitura estratigráfica, uma vez 
que se sobrepôs às anteriores, promovendo uma profusa remodelação das áreas da villa.
O contexto 48, datado de meados do século V d.C., foi identificado no Setor I, no interior de um compartimento 
da pars urbana, que terá funcionado como cozinha. O seu estudo pormenorizado, a partir da observação da sua 
implantação, dos materiais arqueológicos e da análise arqueobotânica, permite acrescentar conhecimento para 
as realidades cronológicas semelhantes existentes na Estremadura. 
Palavras-chave: Olisipo; Antiguidade tardia; Villa; Arqueobotânica.

ABSTRACT

The villa of Quinta da Bolacha, located in Falagueira (Amadora), has a long and complex diachrony of occupa-
tion, which gives it a unique importance in the context of characterizing the Olisipo ager.
The Late Antiquity occupation is the one that appears most clearly in the stratigraphic reading, since it over-
lapped the previous ones, promoting a profuse remodeling of the villa areas.
Context 48, dating from the mid of the 5th century AD, was identified in Sector I, inside a compartment in the 
pars urbana, which would have functioned as a kitchen. Its detailed study, from the observation of its implanta-
tion, of the archaeological materials and of the archaeobotanical analysis, allows us to add knowledge to the 
similar chronological realities existing in Estremadura.
Keywords: Olisipo; Late antiquity; Villa; Archaeobotany.
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1. A VILLA ROMANA DA QUINTA DA 
BOLACHA NO AGER OLISIPONENSIS

A villa romana da Quinta da Bolacha, localiza-se na 
freguesia da Falagueira – Venda Nova, e está classi-
ficada como Sítio de Interesse Público desde 2012. 
Descoberta em 1979, as várias campanhas de esca-

vação realizadas até à data, comprovaram uma in-
tensa ocupação deste espaço entre os finais do século 
III d.C. e o primeiro quartel do século VI d.C. (Miran-
da e Encarnação, 1998; Encarnação e Dias, 2017; En-
carnação & alli, 2018).
Integrava administrativamente o território do muni-
cipium de Fecilitas Iulia Olisipo (Lisboa), inserindo-
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-se no Ager Olisiponensis, zona rural que hoje corres-
ponde, grosso modo, à Área Metropolitana de Lisboa, 
confinando a norte com as civitates de Eburobrittium 
(Óbidos) e Scallabis (Santarém), e a sul do rio Tejo 
com Caetobriga (Setúbal).
Este latifúndio irá acompanhar a intensificação da 
exploração e produção agrícola e pecuária, que ocor-
rerá após a instalação e consequente estabilidade 
dos contingentes itálicos e assimilação de uma nova 
realidade por parte dos residentes pré-existentes. 
Iremos observar modos de povoamento semelhan-
tes por todo o ager, que são reflexo de uma explora-
ção estratégica de recursos e implantação espacial 
homogénea, e que certamente terá relação com a 
importância do município que integram.  Olisipo se-
ria um importante centro económico na Lusitânia, 
com uma localização privilegiada no estuário do 
Tejo e na fachada Atlântica e um dos principais por-
tos do Império Romano.
Veja-se o exemplo das villae de Moroiços, Vilares, 
Freiria, Alto do Cidreira e Caparide (Cardoso, 2018), 
em Cascais, São Miguel de Odrinhas (Cardim-Ribei-
ro, 1993), Granja dos Serrões (Belchior, 1995, 1996), 
Santo André de Almoçageme (Sousa, 1992) e Casal 
do Rebolo (Gonçalves, 2011), em Sintra, Almoínhas 
(Brazuna e Coelho, 2012) e Frielas (Quaresma, 2017), 
em Loures, Povos (Calais, 1996) e Sub-Serra (Bata-
lha & alli, 2009), em Vila Franca de Xira e Senhora 
do Ó (Sousa e Miranda, 2018), em Mafra.
Ainda que os mais antigos contextos estratigráficos 
de ocupação romana exumados na villa da Quinta 
da Bolacha, remontem ao último quartel do sécu-
lo III d.C., os materiais arqueológicos recuperados 
em níveis de deposição claramente secundários, e a 
cronologia ensaiada para a sepultura mais antiga do 
sítio arqueológico do Moinho do Castelinho, necró-
pole desta villa, pressupõem um início de ocupação 
durante o século II d.C., cujos vestígios terão sido 
bastante afetados pela longa e intensa diacronia da 
presença humana neste espaço (Encarnação e Dias, 
2017; 2020).
São as evidências da transição entre o mundo ro-
mano e a Antiguidade Tardia, em meados do sécu-
lo V d.C., que permitem uma leitura arqueológica 
mais clara, observando-se a remodelação da casa, 
a reorganização das divisões e a remoção de vários 
elementos decorativos, que permanecem no espaço, 
reutilizados como entulho, nos contextos de cons-
trução desta nova realidade. 
No século VI d.C. o espaço surge abandonado e bas-

tante degradado, com evidências de uma ocupação 
marginal, sobre os derrubes, identificando-se um 
enterramento infantil sob uma telha (Miranda e En-
carnação, 1998; Encarnação & alli, 2018; Dias e En-
carnação, 2022).
As diversas instalações da villa estender-se-iam por 
vários hectares, extrapolando a área atual de delimi-
tação dos vestígios arqueológicos, ao longo de cer-
ca de 33000 m2, e onde se localizava a pars urbana 
e parte da pars rustica. Os dados mais recentes, re-
velaram que a propriedade abrangia mais dois sítios 
arqueológicos, o Moinho do Castelinho, onde se lo-
calizava necrópole e a Quinta da Lage/Quinta do Es-
tado, que provavelmente integraria a pars fructuaria 
(Encarnação e Dias, 2017; 2020).

1.1. A ocupação durante a antiguidade tardia
Conforme referido anteriormente, os contextos pri-
mários que se conservam na maioria dos setores es-
cavados na área de implantação dos vestígios da villa 
da Quinta da Bolacha refletem as fases de ocupação 
mais tardias, sobretudo a fase que corresponde a 
uma grande remodelação e transformação do espa-
ço habitacional, que terá ocorrido entre os meados 
do século IV d.C. e o século V d.C., e que se prolon-
gou até ao seu abandono.
O enquadramento crono-estratigráfico baseia-se no 
estudo da cultura material recuperada na escavação 
dos contextos. No que respeita à cerâmica terra si-
gillata, ainda que se verifique a presença de alguns 
fragmentos dos fabricos hispânico e africano A e C, 
são as produções do Norte da Tunísia de cerâmica 
terra sigillata D1 que predominam, identificando-
-se as formas Hayes 50B, 58B e 76 (Quaresma & alli, 
2021, p. 193-195).
A acompanhar a cerâmica fina de mesa importada, 
surgem vários fragmentos de produções locais re-
gionais de cerâmica comum, nomeadamente com 
recurso aos centros oleiros do Baixo Tejo, que labo-
raram neste período tardio, dos quais se destacam 
as formas com afinidades com as produções de terra 
sigillata africana, tais como as, imitações de engobe 
vermelho não vitrificável (IEV), com inspiração nas 
formas Hayes 61A e 67B, e ainda a cerâmica comum 
estampilhada (Quaresma & alli, 2021, p. 193-195).
A par destes produtos locais, surgem, ainda que, em 
muito menor quantidade, produções do Guadalqui-
vir, provavelmente remanescências do intenso co-
mércio com a área da Bética em períodos anteriores 
(Quaresma & alli, 2021, p. 193-195).
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Das peças existentes para confeção de alimentos, 
destacam-se dois exemplares de almofariz, um frag-
mento do tipo Fulford 22, da Tunísia, datável do sé-
culo V d.C., e um de produção local ou regional, com 
semelhanças ao tipo Rigoir 29, com cronologia seme-
lhante (Quaresma & alli, 2021, p. 193-195). 
Ainda, privilegiando os fabricos locais, e já numa ló-
gica de quebra com o consumo de produtos prove-
nientes de áreas mais longínquas do império, os con-
tentores anfóricos encontrados na villa da Quinta da 
Bolacha representam formas produzidas nos centros 
oleiros do Tejo/Sado, nomeadamente as ânforas Al-
magro 50 e 51C e Keay 78 (Quaresma & alli, 2021,  
p. 193-195). 
Nos vidros, o padrão de consumo é similar ao que se 
encontra nos sítios com uma cronologia semelhante 
de ocupação, predominando a taça campanulada da 
forma Isings 116, em verde oliva. Encontramos ainda 
um fragmento de lucerna, de fabrico local regional, 
com afinidades com a forma Dressel 28 (Quaresma 
& alli, 2021, p. 193-195).
Os numismas recuperados, revelam uma continui-
dade de utilização das cunhagens da segunda meta-
de do século III d.C., também em concordância com 
o verificado noutros sítios contemporâneos do extre-
mo ocidente (Conejo, 2019a e 2019b; Quaresma & 
alli, 2021, p. 193-195). 

1.2. O contexto 48
O contexto em análise foi escavado durante a cam-
panha de trabalhos arqueológicos de 2000/2001. 
Localizava-se no interior do compartimento da 
pars urbana identificado no Setor I, constituindo-se 
como um contexto tardio de ocupação da domus, 
enquadrando-se numa fase posterior à profusa re-
modelação da villa da Quinta da Bolacha, balizada 
cronologicamente entre o primeiro e o último quar-
tel do século V d.C.
O mesmo, é contemporâneo dos contextos 18 e 45, 
um pavimento em argamassa e uma lareira, consti-
tuída por várias tijoleiras. Estes estavam delimitados 
pelas paredes interiores que definem o comparti-
mento, contextos 43 e 56, e sob um derrube de telhas, 
contexto 46, correspondente ao momento da queda 
do telhado da casa, datando o abandono deste espa-
ço habitacional em torno do final do século V d.C., 
tendo-se identificado, posteriormente, apenas vestí-
gios relativos às ocupações marginais que terão ocor-
rido até meados do século VI d.C., sobre os derrubes.
Trata-se de um contexto habitacional de consumo, 

passível de classificar como cozinha, a partir da aná-
lise dos contextos estratigráficos que lhe estão asso-
ciados, nomeadamente, uma lareira, um conjunto de 
drenos, e do estudo do espólio arqueológico que foi 
aí exumado, e que remete para o consumo e sobretu-
do para a confeção e armazenamento de alimentos.
Do conjunto material recuperado, destacam-se as 
produções em cerâmica terra sigillata africana D1, 
nomeadamente a forma Hayes 51B, os fragmentos de 
ânforas produzidos nos centros oleiros do Tejo/Sado, 
das formas 50 e 51C, para o transporte de preparados 
piscícolas, as típicas formas de cerâmica comum de 
produção local/regional, utilizadas para a confeção 
de alimentos e serviço de mesa, panelas, potes, pú-
caros, tigelas, taças, pratos, tampas, e um fragmento 
de almofariz com semelhanças ao tipo Rigoir 29, e re-
sidualmente, as produções do Guadalquivir.

2. ESTUDO ARQUEOBOTÂNICO

2.1. Amostragem e métodos laboratoriais
Foram estudadas oito amostras sedimentares, as-
sim como três conjuntos de macrorrestos vegetais 
recolhidos manualmente durante a escavação do 
depósito [48], nas quadrículas B 7-8, C 7-8 e D 7-8. 
O volume das amostras era reduzido, variando en-
tre 0,1 L e 0,5 L, pelo que, embora algumas tenham 
sido flutuadas manualmente, outras foram crivadas 
a água. Em ambas as situações, foram usados crivos 
com malhas de 0,5 mm.
As frações leves e o material orgânico e inorgânico 
resultante das crivagens foram triados com recurso 
a uma lupa binocular, de forma a detetar e identifi-
car material carpológico. O diagnóstico taxonómico 
foi efetuado por comparação com material vegetal 
atual, com recurso à coleção de referência do CIBIO 
e a atlas morfológicos (e.g. Anderberg, 1994; Neef & 
alli, 2012).
Os fragmentos de carvão de dimensões superiores 
a 2 mm foram seccionados manualmente segundo 
as três secções de diagnóstico: transversal, radial e 
tangencial. A observação foi realizada com recurso 
a uma lupa binocular e um microscópio ótico de luz 
refletida. O diagnóstico foi efetuado com recurso a 
atlas anatómicos (e.g. Schweingruber, 1990). Foram 
ainda registadas características anatómicas e alte-
rações relacionadas com a história de vida de cada 
árvore/arbusto e com a combustão (e.g. Marguerie 
& Hunot, 2007).
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2.2. Recolha e uso de combustível lenhoso
Todos os vestígios botânicos recolhidos encontra-
vam-se carbonizados, pelo que deverão resultar, 
provavelmente, de atividades quotidianas relacio-
nadas com o uso de combustível vegetal e o descarte 
de detritos em lareiras domésticas ou outras estru-
turas de combustão. Alguns vestígios carpológicos 
poderão também carbonizar-se durante a sua mani-
pulação culinária. Neste sentido, a presença de uma 
lareira no compartimento analisado e a sua interpre-
tação como cozinha poderá justificar a presença dos 
elementos vegetais carbonizados, ainda que, usual-
mente, a limpeza deste tipo de estrutura, mesmo se 
direcionada essencialmente para lixeiras, possa le-
var a que algum do material carbonizado incorpore 
posteriormente os sedimentos dispersos pelo sítio 
arqueológico, perto ou longe do local onde esse ma-
terial foi carbonizado (Fuller & alli, 2014).
Considerando os pressupostos acima referidos, a 
madeira carbonizada estudada deverá resultar do 
seu uso como combustível. Os carvões não são abun-
dantes, provavelmente devido ao reduzido volume 
de sedimento analisado, mas denotam um predo-
mínio de Olea europaea (oliveira ou zambujeiro), 
que é não só o táxon mais abundante, mas também 
aquele que surge num maior número de amostras 
(Tabela 1). Não é possível distinguir indivíduos sil-
vestres (zambujeiros) e domésticos (oliveira) de Olea 
europaea através da anatomia da madeira, mas as 
características dendrológicas de vários fragmentos 
analisados (vide infra) sugerem-nos que advêm de 
indivíduos cultivados, ou, no mínimo, geridos, o que 
parece apontar para oliveiras domésticas.
Todos os restantes táxones são raros. Denotam-se 
diferenças na distribuição destes pelas amostras 
estudadas, apesar de advirem de um só contexto 
de dimensão reduzida. Consideramos, porém, que 
estas diferenças não devem ser sobrevalorizadas, 
tendo em conta a raridade de vários táxones assim 
como a concentração de alguns em amostras de pe-
queno volume. 
Os resultados evidenciam a utilização de madeira de 
diferentes arbustos ou pequenas árvores, tais como 
Arbutus unedo (medronheiro), Rhamnus/Phillyrea 
(espinheiro-preto/aderno), Rosaceae Maloideae (in-
clui diferentes rosáceas domésticas e silvestres) e 
Erica australis/arborea (urze-vermelha/branca). Os 
Quercus surgem representados por carvões identifi-
cados ao nível do género e por táxones de folha pe-
rene. Surgem igualmente carvões de pinheiro só por 

uma vez identificado sem dúvida como Pinus pinas-
ter (pinheiro-bravo).
A presença de carvões de oliveira e de um carvão de 
videira (Vitis vinifera) podem resultar de práticas de 
cultivo, embora esta hipótese não possa ser afirmada 
sem margem para dúvida. O zambujeiro e a videira 
são espécies autóctones e, por isso, poderiam exis-
tir em estado silvestre na área de captação de lenha 
dos habitantes da villa da Quinta da Bolacha. Porém, 
considerando a cronologia em questão e a tipologia 
de ocupação é bastante improvável que o cultivo da 
oliveira e da videira fosse desconhecido pelas comu-
nidades em questão. Também os dados das curvatu-
ras dos anéis e fissuras radiais, obtidos neste estudo, 
sugerem estarmos perante espécimes domésticos.
Só num número reduzido de carvões foi possível 
caracterizar o tipo de curvatura, devido à dimensão 
dos fragmentos e às características anatómicas do 
táxon dominante. De facto, a observação do limite 
entre diferentes anéis de crescimento na madeira 
de Olea europaea nem sempre é fácil e a curvatura 
foi deduzida através da perpendicular dos raios na 
secção transversal, o que não é fácil de observar em 
carvões de pequena dimensão.
Somente 13 fragmentos de carvão apresentavam fis-
suras radiais, alteração resultante da combustão e 
relacionada com a queima de madeira verde (Théry-
-Parisot & Henry, 2012). Salienta-se, porém, a con-
centração destas fissuras nos fragmentos de Olea eu-
ropaea. A associação de carvões com curvatura forte 
a fissuras radiais demonstra que pequenos ramos de 
oliveira foram recolhidos e, pouco depois, queima-
dos, sendo possível que esta madeira resulte de ati-
vidades de gestão das árvores (e.g. poda). O mesmo 
poderia acontecer com o único fragmento de videira 
detetado. Este apresentava curvatura forte e casca. 
Como não tinha medula, não foi possível calcular o 
diâmetro do ramo, mas é percetível que estaria bem 
abaixo de 1 cm. Também apresentava fissuras ra-
diais, sugerindo o seu uso como combustível pouco 
depois da sua recolha. 

2.3. Sementes e frutos
Entre os frutos e sementes recuperados salientam-
-se os aquénios de figo (Ficus carica) (Figura 5), assim 
como de várias espécies de leguminosas silvestres 
(Fabaceae=Leguminosae), como Retama sp., Medi-
cago sp., Scorpiurus sp. e Vicia/Lathyrus (Tabela 1).
A abundância de aquénios de figo deve, porém, ser 
relativizada, considerando a sua reduzida dimensão 
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e o facto de cada figo poder conter mais de 1500. As-
sim, os 64 aquénios recuperados não só correspon-
dem a um diminuto volume, como poderão inclusi-
ve representar bem menos de um fruto. Pelo menos 
cinco destes encontravam-se agregados a um mate-
rial aparentemente orgânico, disforme, juntamente 
com uma semente de Rubus sp. (amora de silva ou 
framboesa) (Figura 6). A natureza deste conjunto 
de material agregado é desconhecida, sendo possí-
vel tratar-se de algum tipo de resto de comida que 
se carbonizou.
Ainda que o figo possa advir de uma planta cultivada, 
a grande maioria dos táxones identificados corres-
ponde sem margem para dúvidas a plantas silvestres 
sinantrópicas. Muitos destes táxones encontram-
-se hoje em campos agrícolas como daninhas, em 
baldios, margens de caminhos e outros ambientes 
ruderais. Entre estes encontra-se uma leguminosa, 
provavelmente Retama sp. (Figura 5). As sementes 
encontradas devem advir de plantas de Retama mo-
nosperma e/ou Retama sphaerocarpa, usualmente en-
contradas em terrenos arenosos e/ou perturbados e 
matagais. Embora não tenham até ao momento sido 
recolhidos carvões de Fabaceae, é possível que es-
tas sementes tenham sido incorporadas no contexto 
arqueológico juntamente com a madeira utilizada 
como combustível.
A presença de herbáceas, prováveis infestantes, po-
derá resultar da utilização como combustível de resí-
duos de processamento de cultivos. Assim, os únicos 
vestígios de cereais domésticos encontrados, nomea-
damente dois pequenos fragmentos de inflorescên-
cias (espigas) de trigo de grão nu (Triticum aestivum/
durum) (Figura 5) podem resultar exatamente desta 
prática.  Embora tenha sido recuperado um frag-
mento de arista de aveia (Avena sp.), não é possível 
distinguir espécies domésticas e silvestres de aveia 
pela morfologia das suas aristas e, considerando a 
abundância de daninhas no conjunto, é possível que 
advenha de uma das abundantes aveias silvestres.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A villa romana da Quinta da Bolacha constitui-se 
como um sítio de suma importância para o estudo 
do mundo rural romano do Ager de Olisipo. O pro-
jeto de investigação pluridisciplinar em arqueologia 
“Povoamento em Época Romana da Amadora” que 
decorreu entre 2017 e 2021, possibilitou um novo 
olhar sobre os espólios e registos de campo das vá-

rias campanhas de trabalhos arqueológicos que aí 
decorreram desde o final da década de 1970. A aten-
ta e cuidada intervenção de 2000/2001 revelou-nos 
uma pars urbana que persistiu a uma longa diacronia 
de ocupação e a largos séculos de abandono, conser-
vando os vestígios que nos permitem, com recurso a 
uma equipa multidisciplinar, estudar pormenoriza-
damente, contextos que se revelam essenciais para a 
compreensão dos usos deste espaço e caracterização 
sócio-económica da população que o habitou e viveu 
em época romana.
O estudo do Contexto 48 é disso exemplo, conse-
guindo, a partir dos vários contextos a ele associados 
e do espólio arqueológico, atribuir uma cronologia 
bastante fina, enquadrada na antiguidade tardia e 
uma funcionalidade do espaço como cozinha, dados 
que são complementados pelos resultados do estudo 
arqueobotânico.
Os cultivos identificados tanto carpologicamente 
como antracologicamente na villa da Quinta da Bo-
lacha são bastante comuns em contextos romanos e 
posteriores de toda a Península Ibérica (Peña-Cho-
carro & alli, 2019). Alguns, como a oliveira, a videira 
e o trigo teriam uma importância económica, cultu-
ral e até paisagística muito evidente. De resto, tanto 
as plantas domésticas, como várias das silvestres, 
identificadas no estudo do depósito do Contexto 48 
traduzem uma paisagem antropizada, relacionada 
essencialmente com práticas produtivas.
Ainda assim, estes elementos forneceram informa-
ções importantes sobre o uso de combustíveis na 
estrutura doméstica encontrada em escavação. Efe-
tivamente, uma variedade de madeiras e sementes 
atestam a diversidade de recursos disponíveis para 
este uso e permite sugerir a utilização de resíduos 
relacionados com práticas económicas importan-
tes. Por um lado, é possível que os habitantes deste 
local estivessem a utilizar como combustível a ma-
deira resultante de atividades de gestão de oliveiras 
e videiras, como sugerem os dados do estudo antra-
cológico. Por outro lado, vestígios carpológicos de 
infestantes, usualmente plantas herbáceas, assim 
como de palha de trigo, difíceis de detetar no estudo 
antracológico, sugerem a queima de resíduos de pro-
cessamento de cereais. Estas opções permitiriam, 
certamente, rentabilizar um conjunto de recursos 
disponíveis com regularidade, ou, pelo menos, sa-
zonalmente, num estabelecimento agrícola como a 
villa da Quinta da Bolacha.
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Figura 1 – Localização da villa da Quinta da Bolacha na Península de Lisboa. © Museu da Amadora.
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Figura 2 – Fotografia do setor I da villa da Quinta da Bolacha, onde se observa o compartimento identificado como cozinha, no 
interior da Domus. © Museu da Amadora.
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Figura 3 – Planta geral do setor I da villa da Quinta da Bolacha, com representação da estrutura de lareira e dos drenos no inte-
rior do compartimento identificado como cozinha. © Museu da Amadora.
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Contexto 48

TotalAmostra 1 2 3 4 5 7 9 10 11

Volume (L) 0,5 0,2 0,1 0,1 0,1 0,1 RM RM RM

Antracologia

Arbutus unedo 1 1

Erica australis/arborea 1 1

Olea europaea 8 11 9 1 29

Pinus pinaster 1 1

Pinus pinea/pinaster 1 1 2

Quercus sp. – perenifólia 2 1 3

Quercus sp. 1 4 2 7

Rhamnus/Phillyrea 6 6

Rosaceae Maloideae 3 2 5

Vitis vinifera 1 1

Dicotiledónea 2 2 4 8

Carpologia – cultivos

Ficus carica (aquénio) 64 64

Triticum aestivum/durum (nó de ráquis) 1 1

Triticum aestivum/durum (ráquis) – frag. 1 1

Carpologia – silvestres

Avena sp. (arista) – frag. 1 1

Bromus sp. (cariopse) 2 2

Carex sp. (aquénio) 1 1

Cerastium sp. (semente) 1 1

Chenopodium sp. (semente) 2 2

Fabaceae tipo Retama (semente) 15 52 67

Fabaceae (semente) 1 1

Malva sp. (semente) 1 1 2

Medicago sp. (semente) 4 4

Phalaris sp. (semente) 1 1

Poaceae (ráquis) – frag. 1 1

Polygonaceae (aquénio) – frag. 3 3

Rubus sp. (semente) 2 2

Rumex acetosella (aquénio) 1 1

Scorpiurus sp. (semente) 4 7 11

Sherardia arvensis (mericarpo) 4 4

Silene gallica (semente) 1 1

Vicia/Lathyrus (semente) 1 1

Indeterminado 1 1

Indeterminado (frag.) 1 18 53 72

Tabela 1 – Resultados do estudo arqueobotânico. Legenda: RM (recolha manual).



841 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

Figura 4 – Carvão de madeira de Olea europaea com fissuras radiais (setas a apontar 
exemplos). Escala: 1 mm.

Figura 5 – Vestígios carpológicos: semente de Fabaceae tipo Retama (1), aquénio de Ficus 
carica (2), fragmento de ráquis de Triticum aestivum/durum (3). Escalas: 1 mm.

1

2 3
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Figura 6 – Aglomerado de material orgânico com sementes de Ficus carica (F) e Rubus sp. (R). Escala: 1 mm.





Apoio Institucional:

 UI&D 

UIDB/0046/2020 




